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         Era uma vez um rei e uma rainha, sempre tão aborrecidos de não terem filhos que até dava dó. Iam passar temporadas em estações de águas minerais; faziam promessas; empregavam todos os meios de ter filhos, mas sem nenhum resultado. Certo ano, porém, tudo mudou e a rainha teve uma filha. Foi enorme sua alegria. O batismo virou uma festa sem igual e tôdas as fadas do país (eram sete) receberam convite para servirem de madrinhas da preciosa criança.

         Depois das cerimônias do batismo, realizado numa catedral, os convidados voltaram ao palácio do rei para assistir ao grande banquete oferecido às fadas. Diante de cada uma foi colocado um talher maravilhoso, de ouro finíssimo guarnecido de diamantes e rubis. Mas assim que tomaram assento apareceu na sala uma fada velha que não tinha sido convidada porque já fazia cinqüenta anos que se metera numa tôrre sem sair uma só vez, de modo que tôda a gente a julgava morta ou encantada. O rei mandou pôr na mesa mais um talher; infelizmente os talheres de ouro eram só sete, não sendo possível dar à fada velha um talher igual ao das outras.

         Era tão má essa velha fada que se pôs de cara feia a resmungar. Uma das fadas môças viu aquilo e calculou logo que para vingar-se ela iria desejar qualquer coisa ruim para a princesinha. E logo que o banquete terminou e todos se levantaram, correu na frente para esconder-se atrás da porta do quarto da linda criança. Dêsse modo viria ela a falar por último, e poderia desejar à princesinha um dom que destruísse, ou pelo menos diminuísse, o mal que a fada velha pudesse ter em mente fazer.

         Logo depois começou o desfile das fadas diante do berço da recém-nascida. A mais môça de tôdas desejou que ela tivesse a bondade dum anjo; a segunda desejou que ela tivesse tôdas as graças possíveis; a terceira desejou que dançasse com perfeição; a quarta desejou que fôsse a princesa mais bela do mundo; a quinta desejou que ela cantasse como um rouxinol; a sexta desejou que tocasse maravilhosamente bem tôda a sorte de instrumentos musicais. Por fim chegou a vez da fada velha, que se aproximou com cara de quem está a torcer-se de despeito e declarou que a princesa espetaria a mão numa roca de fiar e disso morreria.
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